
A-HA: O Anúncio de Morten Harket Sobre o Parkinson e as 10 Melhores Músicas da 

Banda que Marcaram Gerações 

 

A música tem o poder de capturar momentos, sentimentos e memórias. Para milhões 

de pessoas ao redor do mundo, a trilha sonora de suas vidas tem um nome bem 

definido: A-HA. A banda norueguesa, formada nos anos 80, tornou-se um dos 

maiores ícones do pop mundial, muito graças à voz marcante e carismática de 

Morten Harket. Com uma estética única e canções que ultrapassaram fronteiras, o A-

HA conquistou corações com suas melodias melancólicas, letras reflexivas e 

videoclipes inovadores. 

 

Recentemente, o nome da banda voltou a ser manchete em todo o mundo, não por 

um novo álbum ou turnê, mas por uma notícia que tocou profundamente seus fãs: 

Morten Harket revelou estar enfrentando a doença de Parkinson. O anúncio 

emocionou o público e abriu espaço para uma reflexão sobre o tempo, a fragilidade 

da vida e o legado de artistas que moldaram a cultura popular. 

 

Neste artigo, vamos explorar esse momento delicado na vida de Harket, relembrar a 

trajetória extraordinária do A-HA e destacar as 10 músicas mais marcantes que 

definiram gerações. 

 

O Anúncio de Morten Harket: Um Momento de Emoção e Reflexão 

 

Em uma entrevista recente concedida à imprensa norueguesa e confirmada 

posteriormente por sua assessoria, Morten Harket, de 65 anos, revelou que foi 

diagnosticado com Parkinson em estágio inicial. A doença, de caráter degenerativo, 

afeta o sistema nervoso central e compromete, entre outros aspectos, o controle 

motor — algo especialmente sensível para um cantor e performer. 

 

Harket compartilhou que o diagnóstico veio após meses de exames e sintomas leves 

que inicialmente foram confundidos com estresse e fadiga. Ele afirmou que está 

comprometido com o tratamento e que pretende continuar se apresentando 

enquanto sua condição permitir. 

 

A comoção dos fãs foi imediata. Redes sociais foram tomadas por mensagens de 

apoio, tributos e declarações emocionadas de pessoas que cresceram ouvindo a voz 

única do vocalista. Artistas internacionais como Bono Vox, Chris Martin e outros 



também se manifestaram, destacando a importância do A-HA na formação de suas 

próprias carreiras musicais. 

 

Essa revelação, embora triste, também trouxe um sentimento de união e admiração 

renovada pela força de Morten Harket. Como outros músicos — como Neil Diamond 

e Linda Ronstadt — que enfrentaram o Parkinson com dignidade e coragem, Harket 

se junta a uma lista de artistas que mostram que a arte e a música transcendem as 

limitações do corpo. 

 

Breve Definição Sobre a Doença de Parkinson 

 

A doença de Parkinson é uma condição neurológica crônica e progressiva que afeta o 

sistema nervoso central, principalmente as áreas do cérebro responsáveis pelo 

controle dos movimentos. Ela ocorre devido à degeneração das células nervosas que 

produzem dopamina, um neurotransmissor essencial para a coordenação motora. 

 

Os sintomas mais comuns incluem: 

• Tremores (principalmente em repouso), 

• Rigidez muscular, 

• Lentidão dos movimentos (bradicinesia), 

• Dificuldade de equilíbrio e postura. 

 

Com o tempo, a doença também pode afetar funções cognitivas e emocionais, como 

memória, sono e humor. Embora ainda não tenha cura, há tratamentos que ajudam a 

controlar os sintomas e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

 

 

A Trajetória Brilhante da Banda A-HA 

 

O A-HA nasceu na Noruega, em 1982, com três integrantes: Morten Harket (vocais), 

Magne Furuholmen (teclados) e Paul Waaktaar-Savoy (guitarra). Desde o início, o 

grupo se destacou pelo uso criativo de sintetizadores, letras introspectivas e uma 

presença visual impressionante, algo que culminaria no sucesso mundial do 

videoclipe de "Take On Me". 



 

O primeiro álbum, Hunting High and Low (1985), foi um sucesso instantâneo, 

catapultando a banda ao estrelato internacional. Mas o A-HA não ficou restrito ao 

rótulo de "banda de um hit só". Eles continuaram a produzir músicas inovadoras e 

maduras, explorando sonoridades mais densas em álbuns como Scoundrel Days e 

Memorial Beach. 

 

O que diferenciou o A-HA de tantas outras bandas dos anos 80 foi a capacidade de se 

reinventar sem perder a essência. Ao longo das décadas seguintes, o grupo lançou 

discos elogiados pela crítica, realizou turnês de grande porte e manteve uma base de 

fãs fiel ao redor do globo. 

 

As 10 Melhores Músicas do A-HA que Marcaram Gerações 

 

 

A banda A-HA possui um repertório vasto e repleto de sucessos que atravessaram 
décadas. Muito mais do que "Take On Me", o trio norueguês construiu uma carreira 
sólida, explorando diferentes estilos e mantendo sua identidade artística. Abaixo, 
destacamos dez músicas essenciais que não apenas definiram a trajetória da banda, 
mas também se tornaram trilha sonora da vida de milhões ao redor do mundo. 

 

1.Take On Me (1985) 

Talvez nenhuma outra canção represente melhor o espírito dos anos 80. Com uma 
combinação perfeita entre sintetizadores envolventes e vocais agudos de Morten 
Harket, “Take On Me” se tornou um fenômeno mundial. O clipe inovador, que 
mescla filmagem real com animação em estilo rotoscopia, elevou o status da banda 
ao mainstream e garantiu prêmios e reconhecimento internacional. Mais do que um 
hit, é um marco cultural da era do videoclipe. 

 

2. The Sun Always Shines on T.V. (1985) 

Lançada no mesmo álbum de estreia, essa faixa mostra uma faceta mais dramática e 
intensa do A-HA. A melodia é grandiosa, com arranjos orquestrais que contrastam 
com o pop leve de “Take On Me”. A performance vocal de Harket atinge um novo 
patamar de emoção, conduzindo o ouvinte por um percurso quase cinematográfico. 
A música também fez sucesso nas paradas britânicas, consolidando a banda além do 
status de "one-hit wonder". 



 

3. Hunting High and Low (1986) 

Balada emotiva e atmosférica, “Hunting High and Low” é uma das músicas mais 
amadas pelos fãs. A faixa-título do álbum de estreia trata de temas como amor 
incondicional e busca incansável. A instrumentação suave cresce gradualmente até 
atingir um clímax emocional, evidenciando a capacidade do A-HA de criar canções 
introspectivas e profundamente tocantes. 

 

4. Stay on These Roads (1988) 

Esta faixa é considerada uma das mais belas da discografia do A-HA. Composta em 
homenagem a um amigo próximo da banda que havia falecido, carrega uma 
atmosfera nostálgica e contemplativa. A letra fala sobre permanecer firme nos 
caminhos da vida, mesmo diante das adversidades. Musicalmente, destaca-se pelos 
sintetizadores sutis e por uma melodia que parece flutuar, embalada pela 
interpretação delicada de Harket. 

 

5. Crying in the Rain (1990) 

Cover da clássica canção dos Everly Brothers, “Crying in the Rain” ganhou uma nova 
dimensão nas mãos do A-HA. Com uma abordagem mais sombria e introspectiva, a 
versão da banda traz um arranjo minimalista, baseado em violões e ambientações 
etéreas. A interpretação de Harket é contida, porém carregada de emoção, 
transformando a canção em uma poderosa reflexão sobre tristeza e resignação. 

 

6. Manhattan Skyline (1987) 

Uma das canções mais ousadas do A-HA em termos de estrutura e estilo. 
“Manhattan Skyline” começa como uma balada suave e melódica, mas se transforma 
em um refrão explosivo com guitarras pesadas. Essa mudança abrupta simboliza o 
contraste entre tranquilidade e caos, refletindo os altos e baixos das relações 
humanas. A complexidade rítmica e harmônica mostra a versatilidade da banda e 
sua disposição de ir além do convencional. 

 

7. I've Been Losing You (1986) 

Este single mostra o lado mais sombrio e agressivo do A-HA. Com um ritmo pulsante 
e uma linha de baixo marcante, a faixa trata de uma relação desgastada e os 



sentimentos de perda e frustração. A intensidade crescente da música é acentuada 
por riffs de guitarra e uma interpretação vocal carregada de emoção. É uma das 
preferidas em apresentações ao vivo, onde ganha ainda mais impacto. 

 

8. Foot of the Mountain (2009) 

Representando uma fase mais recente da banda, essa faixa mostra que o A-HA 
conseguiu se reinventar sem perder sua essência. “Foot of the Mountain” combina 
sintetizadores modernos com elementos nostálgicos, criando uma ponte entre 
passado e presente. A letra aborda o desejo de simplicidade e retorno às raízes, 
refletindo a maturidade dos integrantes após décadas de estrada. 

 

9. Scoundrel Days (1986) 

A faixa que dá nome ao segundo álbum da banda é complexa, introspectiva e 
envolvente. Sua estrutura não-linear, os sintetizadores densos e a letra enigmática 
criam uma atmosfera quase cinematográfica. “Scoundrel Days” é frequentemente 
apontada por fãs e críticos como uma das obras-primas menos comerciais, porém 
mais artísticas do A-HA, reforçando o talento do grupo em criar músicas que vão 
além do pop radiofônico. 

 

10. Summer Moved On (2000) 

Com essa música, o A-HA marcou seu retorno após um hiato de sete anos. “Summer 
Moved On” combina melancolia e beleza em uma composição sofisticada. A 
performance vocal de Morten Harket é um espetáculo à parte, especialmente pela 
nota longa e sustentada que se tornou uma de suas marcas registradas. A canção 
reflete sobre a passagem do tempo, perdas e novos começos, conectando-se 
diretamente com as experiências de fãs que amadureceram junto com a banda. 

 

 

Essas dez músicas representam diferentes fases, estilos e emoções do A-HA. Elas 
evidenciam a habilidade única da banda de combinar acessibilidade pop com 
profundidade artística. Mais do que sucessos de rádio, essas faixas formam um 
mosaico emocional que marcou gerações — e que continua relevante, mesmo com o 
passar do tempo. 

 



 

O Legado da Banda e o Futuro Após o Anúncio 

 

Com mais de 100 milhões de discos vendidos, o A-HA é muito mais do que uma 

banda nostálgica dos anos 80. Eles são um exemplo de longevidade, adaptação e 

integridade artística. O anúncio de Morten Harket certamente impõe uma nova 

perspectiva sobre o futuro da banda, mas também reforça o valor de sua obra até 

aqui. 

 

Há rumores de que uma última turnê de despedida esteja sendo considerada, em 

formato acústico ou com participações especiais. Independentemente do que o 

futuro reservar, uma coisa é certa: o A-HA já garantiu seu lugar na história da música 

mundial. 

 

A música tem o poder de curar, conectar e eternizar. O anúncio de Morten Harket 

sobre o Parkinson nos lembra da fragilidade dos nossos ídolos, mas também reforça 

sua humanidade e resiliência. O A-HA é mais do que uma banda; é uma emoção 

compartilhada por milhões. Suas músicas transcendem o tempo, falam de amor, 

perda, esperança e beleza. 

 

Este é um momento para celebrar, revisitar e agradecer pela arte que nos foi 

entregue. Que Morten Harket continue sendo luz, mesmo em tempos difíceis. E que 

o legado do A-HA siga inspirando novas gerações. 

 

Gostou do artigo? Quer saber mais sobre o assunto? Deixe nos comentários. 

A BELLA & ESSENZA Tem o prazer de informar e agradece a sua visita!! 

DESEJA BAIXAR O ARTIGO? CLIQUE NO BOTÃO ABAIXO. 

 


